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C A L D E R Ó N DE LA BARCA, N.° 1 

P A E A D . D A N I E L BALACIART 

I I I 

M u y s e ñ o r n u e s t r o : D i c e V . e n e l 
r e m i t i d o á qtie v e n i m o s c o n t e s t a n d o 
en ostas ca r tas , quo no os r e r d a d q u e 
h a y a V . p r e s e n t a d o la d imis ión , lo cua l 
p a r e c e r í a u n a confes ión do c u l p a b i l i -
d a d y q u e todos los c a r g o s q u o s e l e h a n 
d i r i g i d o son g r a t u i t o s , s in m á s f u n d a -
m o n t o q n e e l de r u m o r e s ó acusac io-
;nes basadas sobre el vac io . 
, E n p r i m e r l u g a r h o m o s d e m a n i ­
fes ta r á V. , q u e n o s o t r o s n e deseába­
mos n i deseamos que p r e s e n t e la d i ­
mis ión : a n t e s po r e l c o n t r a r i o , p r e f e ­
r i m o s que c o n t i n ú e e n ese p u e s t o , 
a u n q u o con ol io s u f r a n l o s i n t e r e s e s 
p ú b l i c o s y los del c o n t r i b u y e n t e , p a r a 
q u e de eso modo p u e d a r e s p o n d e r á 
los c a r g o s quo so le d i r i j e n , y q u e co­
m o h e m o s d e m o s t r a d o y s e g u i r e m o s 
d e m o s t r a n d o , t i e n e n f u n d a m e n t o m u ­
cho m á s sólido é i m p o r t a n t e d e l quo 
V . s u p o n e , ó m e j o r d i c h o a p a r e n t a su -
ponei-. 

Si n o s o t r o s h a b l a m o s de su d i m i ­
s ión, fué h a c i é n d o n o s eco de las 

Y a h e m o s tocado los r o s u i t a d o s do — T o m a , di jo , quo a ú n no m o e s t r o -
es ta m a n e r a d:. ver i f icar los n o m b r a - ' n é h o y y Dios ma lia de a y u d a r y» 
m i e n t o s . A h í e s t án p a t e n t e s e n la q u e m e e s t r e n o c o n t i g o . No te d o y m á s 
e n o r m e b a j a d o l a r e c a u d a c i ó n on los p o r q u o t e n g o m u c h o s á q u i e n m a n t o -
ú l t i m o s mosos y en e l escanda loso n e r y á t í con c u m p l i r esto gu^tiño to 
a b a n d o n o de los se rv ic ios , n o h a b i é n - b a s t a . 
doso pod ido d a r paj)el á los r e c a u d a d o - j U n h o m b r e dol p u e b l o , do aspec to 
r e s h a s t a p r i m e r o s de l pasado m e s do acomodado , que p r e s e n c i ó e l hocho, 
A g o s t o . * a jus tó i n c o n t i n e n t i los t o m a t e s y r « -

R o t u n d a m o n t e s i en t a V . e n su r e - m a t ó l a m e r c a n c i a á la v e n d e d o r a , di­
m i t i d o la af i rmación q u e s i g u e : «No c iéndolo q u e lo hac ia p o r e l b u e n co-
h a y n n a p e r s o n a e n la p r o v i n c i a de r a z ó n que hab ia d e m o s t r a d o y t j d a voz 
M u r c i a q u e en n i n g ú n a s u n t o h a y a quo ÓL ó on su casa h a b i a n do c o m p r a r 
s ido d e s a t e n d i d a p o r m i >. A t o n d a m o s t o m a t e s , 
á lo q u e V . q u i e r e doc i r e n es ta p r o - ! — 
IMsicion, n o á lo q n e d ice , q u e os pre-1 C o n d u c í a n dos so ldados al H o s p i -
c i s a m e n t e todo lo c o n t r a r i o . • t a l M i l i t a r á las once do la m a ñ a n a á 

P u e s b i en : á esa af i rmación r o t u n d a u n so ldado r e c i é n d e s e m b a r c a d o q u e 
de V . o p o n e m o s noso t ro s o t r a t an r o - iba casi e x á n i m e . 
t u n d a , á sabor: que son m u c h a s las R e n d i d o s de fa t iga po r lo l a r g o do l 
p e r s o n a s q u e e n es ta p r o v i n c i a l a m e n - t r a y e c t o y lo GXCOSIVO do l ca lo r hi­
t a n no h a b e r s ido a t e n d i d a s p o r V . e n c i e ron a l to al comienzo de la a v e n i d a 
sus j u s t a s r e c l a m a c i o n e s y d e n u n c i a s , do los A n g e l e s . 

Y si n o fuera b a s t a n t e n u e s t r a afir- ^ R o d e a r o n al p u n t o la cami l l a m u l -
mac ion , que e s t amos d i s p u e s t o s á r o - t i t u d de p e r s o n a s quo sol íc i tas so in- i 
b u s t e c e r c u a n d o V . q u i e r a con n o m - c u n a b a n p a r a a t e n d e r a l p a c i e n t e c o l - ; 
b r e s p r o p i o s , lea lo q u e r e s p o n d i e n d o m a n d ó l o do a t e n c i o n e s y p r o p o r c i o - ; 
á s n r e f e r i da a f i rmación d ice e n s u nándo lo al p u n t o locho y b izcochos , 
n ú m e r o do a y e r n u e s t r o co lega «E l J)e u n a casa c o n t i g u a so a p r e s u r a r o n 
D e m ó c r a t a » de Lorca : á, ba ja r l e u n a taza de ca ldo l i m p i o . 

«No, s e ñ o r B a l a c i a r t , n o e s t amos do U n a a g r a c i a d a j o v e n quo p r e s e n c i a -
a c u e r d o , ba es ta c o n m o v e d o r a escena p r o r r u m -

« E l D e m ó c r a t a » h izo á V . h a c e m á s p ió e n a m a r g o l l a n t o . 

quedó p r o b a d o e n el e x p e d i e n t e q a e se l o n t o a t a q u e n e r v i o s o . 
• j . ~XT Q . , " R . - ^ i r t ^ i r » , - * - -KT , . ^ . , ; . . í - ; , . A 

Valcárcel, á los ciclistas 
Cien modelos j e r sey gran novedad especiales 

para las c a r r e r a s . 
Nuevas r emesas de guantes blancos largos 

para baile y cor tos para paseo. 
Corbater ía , camiser ía , perfumería y a r t icu les 

de g ran novedad propios para regalos de feria. 

Platería, 45 y 47.-MUECIA 

s ión, fué h a c i é n d o n o s eco d é l a s m a - - i -, • „ . x • 
n i fes t ac iones q u e á a m i g o s do V . ha - u n ano , l a d e n u n c i a d e u n f r audo E s t a b a p r o f u n d a m e n t e e m o c i o n a d a : 
b i a m o s oido: y p r u e b a de que n o abo- c o m e t i d o e n Á g u i l a s p o r u n s e ñ o r t e - de p r o n t o se la vio p a l i d e c e r , d ió un 
g á b a m o s p o r q u e la l l e v a r a á cabo n i i ° ' ^ T f ^ 'J.'!!!'!^^^^^^ ^'"^'^^^ g^'ito y cayó al suelo p r e s a do u n vio-

p o r q u e nos ú!&aí2ííonrt)fl, 03 e l h a b e r ca- " 
líficado de fuga e n es tas c o l u m n a s su 
p r o y e c t a d o viajo á Va lonc ia : califica­
c ión q u e qu izás dió m o t i v o á q u e u s ­
tod des i s t i e ra do r e a l i z a r l o . 

Dice V . e n s u r e m i t i d o quo d e s p r e ­
cia á la o p i n i ó n p ú b l i c a , c u a n d o r e ­
sue lvo e x p e d i e n t e s s in conoce r lo s y 
h a c e c a r g o s g r a t u i t o s . 

Quo V . d e s p r e c i a á la op in ión p ú b l i ­
ca, b ion lo d e m u e s t r a n s u s ac tos y n o 

N o p u d o r e s i s t i r á la v i o l e n t a i m ­
p r e s i ó n q u e le p r o d u j o la v i s t a do 
a q u e l de sg rac i ado . 

Se alejó la cami l l a y l a r g o r a t o p e r -
i ^ a n o c i ó s in c o n o c i m i e n t o l a j o v e n , á 
l a c u a l p r e s t a r o n e n t o n c e s los aux i l io» 
quo su es tado r e q u e r í a c u a n t a s per-

i n s t r u y ó y a u n q u o V . S r . B a l a c i a r t , 
on ca r t a s quo a ú n c o n s e r v a m o s , n o s 
ofreció p r o c e d e r en jus t i c i a , lo c i e r t o 
és , que la j u s t i c i a no h a p a r e c i d o p o r 
n i n g u n a p a r t e , q u e a ú n lo e s t a m o s m a n o c i ó ^ i n c o n o c i m í e n t o " l a joven, 4 j 
e spe rando ; que ol d e f r a u d a d o r n o h a 

•• o s p e r i m e n t a d o la m a s l evo c o n t r a r i o - v . o v . . . . ^ ^ . . . ^ 

, dad , y quo la H a c i e n d a h a q u e d a d o es - gonas a l l í se e n c o n t r a b a n , 
t a fada . j 

A m e n o s que V . S r . B a l a c i a r t , e n - , ~ -—-^-^cscrs^ 
la ca, b i en lo d e m u e s t r a n sus ac tos y n o ^ ^ .^^^^ . j^acer j u s t i c i a , p r o b a r 

t en i a neces idad de doc i rnos lo : p e r o de ̂ ^^ .^ .^^^^^ d e n u n c i a , y p a r a ese 
osto á q u o sean g r a t u i t o s los ca rgos . . ^ ^ alfor jas , p a o s 
f o r m u l a d o s p o r la m i s m a , v a n n a e n o r - ^̂ ^̂ ^̂ ^ e x p e d i e n t e se p r o 
m e d i f e renc ia . 

R a z o n a d o s y d e m o s t r a d o s e r a n sus 
ca rgos , ca rgos do u n a g r a v e d a d n o t o ­
r ia , de los e u a l e s n o s h o m o s h e c h o eco 
en es tas c o l u m n a s . ¿Qué p r u e b a s h a 
aduc ido V . p a r a r e f u t a r l o s , p a r a d e s ­
m e n t i r l o s , p a r a d e m o s t r a r su i n e x a c ­
t i t u d ? N i n g u n a , a b s o l u t a m e n t e n i n -
truna. Y . se h a l i m i t a d o e n su r o m i t i -

' t i l 

L a f rase p r o n u n c i a d a p o r e l señor 
c o n d e do las A l m e n a s on e l S e n a d o , y 
q u e t a n t o ofecto h a causado , t i e n e 

_ - _̂  - _ ^ ^ 
base , e s t ábamos noso t ro s c o n v e n c i d o s 
de la comis ión de l f r aude . 

Con quo y a vé V . Sr . B a l a c i a r t , co- ^ 
mo sí h a y a l g u i e n on l a p r o v i n c i a , p o r p r e c e d e n t e s . 
V . d e s a t e n d i d o . I B r a v o M u r i l l o di jo a l g o p a r e c i d o en 

Y lo que m á s a d e l a n t o d i romos .» 1852. E r a e n t o n c e s p r e s i d e n t e del 
L a p r e s e n t o vá hac i éndose m u y e x - Consejo de m i n i s t r o s , y ©1 hombrt 

„ , , „ t ensa , y como t e n e m o s en c a r t e r a c iv i l q u e m á s o n o r g i a d e s p l e g ó c o n -
g u n a . V . s e ha l i m m a o e n su r e m i u - ¡ ^...estionos m u y i m p o r t a n t e s q u e t r a - t r a los m i l i t a r o s de a l t a g r a d u a c i ó m 
do a n e g a r p o r nogai-. bajo su p a l a b r a , con t e s t ac ión á d i f e r e n t e s p u n - ' A N a r v á e z lo m a n d ó á e s t u d i a r tAc-
v e s t o no es b a s t a n t e p a r a d e s t r u i r ^ ^ ^ ' ^ ^ ^.^^^.^^^^^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ p^^^^,.^ • ^-^^ ^^i^^^^^ á V i e n a , y á los demás 

, h o y , de jando p a r a m a ñ a n a el p r o s e g u i r los qu iso t e n o r á r a y a -

N u e s t r o cologa «E l I m p a r c i a l » ade ­
l a n t a a l g u n o s de ta l los r e f e r e n t e s al 
p l a n d e r e f o r m a s e n la e n s e ñ a n z a , 
a p r o b a d o a n o c h e on Consejo de Mi ­
n i s t r o s . 

E l b a c h i l l e r a t o , como p r e p a r a c i ó n 
g o n o r a l p a r a todas las c a r r e r a s y fuen ­
t e s do c u l t u r a d o n d e se j ) r o p o r c i o n a n 
los c o n o c i m i e n t o s g e n e r a l e s y necesa ­
r io s p a r a todos los usos y d e s t i n o s de 
l a v ida , t e n d r á m á s a m p l i t u d . S e e m ­
pieza p o r e x i g i r u n e x a m e n m á s r i g u ­
roso p a r a pasa r á la s e g u n d a e n s e ñ a n ­
za. 

E n ©sta h a b r á p r i m e r o dos c u r s o s 
do ca s t e l l ano , a m p l i a n d o los conoci ­
m i e n t o s q u e on l a p r i m e r a e n s e ñ a n z a ' 
d e b i e r o n a d q u i r i r s e . Dos c u r s o s as i ­
m i s m o d e f r ancés y t r e s de l a t i n en 
l ó s a n o s c u a r t o , q u i n t o y sex to de l ba­
c h i l l e r a t o . 

E l c a t e d r á t i c o do r e t ó r i c a y poé t i c a 
t e n d r á t ros c lases a l t e r n a s de p r e c e p t i ­
va , l i t e r a t u r a e spaño la é h i s t o r i a de l I 
a r t e , g o z a n d o p o m o e l do l a t í n de g r a ­
t if icación p o r s u a u m e n t o de t r a b a j o . 

E l p ro f e so r do ps ico logía , l óg i ca y 
é t i ca e x p l i c a r á t a m b i é n t r e s c lases a i -
t o r n a s como los a n t e r i o r e s : r .s icologia ; 
en u n cu r so , l ó g i c a y. é t i c a e n el s o - : 
g u n d o y d e r e c h o u s u a l en el t a r e e r o . { 

E n la secc ión do c iencias , a d e m á s d e ' 
l a s e p a r a c i ó n de l a física y l a q u í m i c a , 
h a b r á u n a a s i g n a t u r a espec ia l de h i ­
g i e n e , o t r a d e con tab i l i dad , d á n d o s e 
m á s a m p l i t u d ALA o r g a n o g r a f í a . 

L a s m a t e m á t i c a s , a s i m i s m o , y la 
a g r i c u l t u r a se d a r á n con m á s e x t e n -

• s ión . 
ii-'i A p e s a r de os ta r basado en su m a -
' y o r p a r t e on e l a n t o r i o r p l a n , f o r m a ­

do p o r e l S r . Grroizard, so d i f e r e n c i a r á 
on q u e — r e s p e t a n d o todos los d e r e ­
chos a d q u i r i d o s — n o so i m p l a n t a r á es­
t e n u e v o m é t o d o s ino p a r a los q u e 
e m p i e c e n el b a c h i l l e r a t o d e s p u é s q u e 
el d e c r e t o voa la l u z on l a «Glaceta», 
s ig t i iondo los d e m á s e s t u d i a n t e s s o g ú n 
el m é t o d o con q u e e m p e z a r o n . 

O t r a r e f o r m a , qu i zá de m á s i m p o r ­
t anc ia , h a y e n es ta t r a s f o r m a c i ó n , y 
so refiero á la p r e p a r a c i ó n i n m e d i a t a 
p a r a las d i f e r e n t e s f acu l t ados . 

S u p r i m i d o s los años p r e p a r a t o r i o s , 
h a b r á u n e x a m e n p r e v i o y d i s t i n t o 
p a r a cada c a r r e r a , j u z g a d o p o r ca t e ­
d r á t i c o s de U n i v e r s i d a d , p a r a quo es­
tos lio a d m i t a n e n sus a u l a s s ino á los 
q u e e s t é n c o n v e n i e n t e m e n t e p r o p a ­
r ados . 

P a r e c e q u e oste p r e v i o y t r i p l e 
ejorcicio no se r á m e r a f ó r m u l a y h a 
de r e v o s t i r todos los c a r a c t e r e s do se ­
r i edad . So ex igo on p r i m o r t é r m i n o 
t r a d u c i r , con la p r e p a r a c i ó n d e dos 
h o r a s y p u d i e n d o m a n e j a r d i cc iona ­
r ios , u n clásico Latino, o t r o t r o z o se ­
lec to do l e i g u a f rancesa y u n o , p o r 
fin, d e l a l e m á n . 

S o g d n l a d i v e r s a c a r r e r a á q u e el 
a l u m n o as^ñre, s e rá el o t ro e je rc ic io , 
on e l quo se p r e g u n t a r á al e x a m i n a n ­
do de todas las a s i g n a t u r a s q u e se r e ­
lac ionan con la facu l t ad en q n e p r e ­
t e n d o m a t r i c u l a r s e . Si h a de e n t r a r , 
p o r e j e m p l o , on l a F a c u l t a d do M e d i ­
cina, so rán es tas p r e g u n t a s de h i g i e ­
n e , o r g a n o g r a f í a , e tc . ; s i e n la F a c u l ­
t a d de filosofía y l e t r a s , de l i t e r a t u r a , 
b i co log ia , h i s t o r i a s , e t c . 

E s t a s son, sa lvo e r r o r , l a s l í neas g e ­
n e r a l e s dol n u e v o p l a n . 

T a m b i ó u t e n e m o s e n t e n d i d o q u e se 
r e f o r m a r á e n a l g u n o s p u n t o s e l r e g l a -
m o n t o do opos ic iones á c á t e d r a s h o y 

y es to n o es o a s L u m e p a r a 
aque l lo s ca rgos n i p a r a c o n v e n c e r 
la op in ión . 

A q u í lo ú n i c o g r a t u i t o s o n las afir­
m a c i o n e s que V . hace y n o p r u e b a . A 
ta l e s af i rmaciones , s i n o t r a d e m o s t r a ­
c ión q u e u n c a m p a n u d o ¡o niego, no es 
verdad, inexacto, no es cierto, o p o n e m o s 

es ta t a r ea . 

1 

noso t ros on estas c a r t a s h e c h o s i n c o n - ^ g ^ t r e los m ú l t i p l e s i n c i d e n t e s á 
t r o v e r t i b l e s , d o c t r i n a l e g a l . E s p e r a - ' d e s e m b a r c o do los r e p a t r i a d o s 

^ o.. T J . T l n m ' m ' f - , I n a t i t i i a I - i ü S n n O i -mos , S r . B a l a c i a r t l a s p r u e b a s quo . j ^ i a de . ^ . . . . ^ „ 
nos d e m u e s t r e n ia i n e x a c t i t u d 5® C o r u ñ a , m e r e c e s i n g u l a r m e n c i ó n u n o t e s to 

j C o n v o c a d a s l as C o r t o s e n Ootubr» 
; p a r a e l p r i m e r o do D i c i e m b r e , so reii-
; n i e r o n en casa de l g e n e r a l D . José de 

la Concha , su h e r m a n o ol marqués 
de l D u e r o , y los g e n e r a l e s Sorrano, 
Ros de Glano y Córdova , p a r a orga­
n i z a r la opos ic ión e n el Sonado. 

C u a n d o á^l^^Miq MuriUia lo diofQft 
~ÍCIi\A.\Ja : 7 - , 

P a n a y » dió l u g a r en la c u o n t a de es ta c o n j u r a de espada, con-

nu¡s t r7s ' aseverac iones . ¿ A q u é n o v i e - , ^"^L;""» muioce s i n g u l a r m e n c i ó n u n o tos tó : 
n e n esas p r u e b a s ? ¡Qué h a n d e v e n i r ! e n a l t o e x t r e m o d r a m á t i c o . | — N o m e i m p o r t a . C o n t i n ú e y o con 

N i e g a V . que h a y a s ido l l a m a d o á ' A l poco t i e m p o do l l e g a r á la Co- la confianza do S. M., y a h o r c a r é •« 
M a d r i d p o r el m i n i s t r o de H a c i e n d a ^ a n d a n c i a do M a r m a las clases y m a - esos g e n e r a l e s con sus p r o p i a s fajas, 
p a r a r e s p o n d e r do sus ac tos . P u e s en - i"^"®^"os d e s e m b a r c a d o s , so p r e s e n t ó B r a v o M u r i l l o c o n s e r v ó n o poco 

v i g e n t e . 

u n solo g e n e r a l . 
E l c o n d e do San L u i s qu iso s e g u i r 

las h u e l l a s de B r a v o M u r i l l o ; p e r o 
los g e n é r a l o s t r i u n f a r o n a l fin, o b t e ­
n i e n d o u u g r a n óx i to la s u b l e v a c i ó n 
do V i c á l v a r o , p r o l o g o de la r e v o l u -

tonces , ¿nos q u i e r o d e c i r 
ce su via je á la co r to 
m i e n t o h o c h o p o r t o lóg ra fo p o r el r e - ' , ' . • < 1 1 -
fe r ido S r . M i n i s t r o ? - do e n t r o los r e p a t r i a d o s como h a b í a 

S o s t i e n e V . q u e es p o s i b l e q u e , ™ V su hi jo u n fogone ro p o r ol 
accediendo ásu ruego, renga k M u r c i a ^^^^ H a v a b a l u t o dosde q u e lo h a b í a n 
u n a v i s i t a de in specc ión p a i a d e p u r a r , ̂ ^'^^^^^''^f^ «u muer te .^ _ ^ 
„„„ , ^ ^T^orii^^A.^ !. „„ ... Calculoso cua i s a n a su e m o c i ó n a l 
sus ac tos . ¿Accediendo a su r u e g o , • . , i • j . i r - -, 

a. T ) + A i „ a n u n c i a r l o q u e el i n t e r e s a d o figuraba 
b r . B a l a c i a r t , o r e c l a m a d a p o r la p r e n - j . i i , ^ n i i n - ^ i a « lor, 1 

• .,1 -̂ 1 T,v,̂ „,.«,-„i j. • „ o n t r o los l l egados y es taba a l h , d o l a n - cion d e iop-t. ^1,T\T^.^^L^^^ to do el la , v?vo y í o l a t i v a m o n t e sano , E . m u y c o n v e n i e n t e no o l v i d a r l a s 
n fn í a t L c l ó n l f U P'^«« ^ « j u r a b a o u t r o los más en fe r - l ecc iones de la H i s t o r i a , a u n q u e t a m -

nos h a n l i o m a d o h a c i é n d o s e eco do ^ i m u c h o m e n o s . b i o n h a y qno tonor p r e s e n t o l o q u . 
nuestra c a m p a n a . ' ' P e r o s i esa inspec-i i . . , n „ , » K ; n n i 

-"̂  - 1 -. 1 L a escena q a o s igu ió no os p a r a c a m b i a n los t i e m p o s . 
d e s c r i b i r l a . I 

todas n u o s t r a s d e n u n c i a s y o t r a s m á s \ , ^ '̂'̂ '̂ .f' ^?^^ '̂ '̂  e n t u s i a s m ó s e 
q u e r e s e r v a m o s p a r a c u a n d o esa o c a - i ^^^^^/^^^^^^^ l^^,^"^^ ^^' '^^ "J" . '^ 
s ión l l e g u e . ¡Dios q u i e r a , S r . B a l a c i a r t , ' ^ ¡ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ p i n t o r e s c o p u e b l e c i l l o si-1 
q u e n o t e n g a m o s e n t o n c e s u n a s e g ú n - ^ f!^ '̂̂ <^ l^.^}'" ^^''''^ ^ B e t a n z o s quo so 
da ed ic ión de lo do C u e n c a ! . ' l l ama M i n o . ^ , 

P o r confes ión p r o p i a s a b e m o s q u e ' 
V., n o m b r a comis ionados á a q u e l l o s ' _ E l corazón de l p a o b l o os h o r m o s í -
q n e les r e c o m i o n d a n , s in i n d a g a r los ¡ '̂"mo. 
a n t e c e d e n t e s quo p u e d a n a b o n a r l e s y Vaya do m u e s t r a dos casos, 
s i n s a b e r s i se t r a t a ó n o d e a v e n t u - U n a p o b r e m u j e r q a o v e n d í a u n o s 
r e r o s . Noso t ro s c r o e m o s q u e la mi s ión t o m a t e s on u n a p e q u e ñ a patela, n o t ó 
de l D e l e g a d o , lejos de a t e n d e r p a r a la so l i c i t ud con q u e u n e n f e r m o t e ñ ­
eses n o m b r a m i e n t o s á las r e c o m o n d a - , d i d o on u n a cami l l a m i r a b a su m e r -

• • • ' cancía . 
—^¿q"'e g u s t a n los t o m a t e s , santiño? 

dijo la v e n d e d o r a a d i v i n a n d o l a idea . 
Di jo e l o t r o quo sí, m á s con señas 

AL 

ciónos de los cac iques , deb ia cons i s t i r 
en a ju s t a r se s o l a m e n t e p a r a l l e v a r l o s 
ACABO, á la mejor de fensa de los i n t e -
rosos que p o r su c a r g o 1© e s t á n e n c o -rosos que p o r su c ^ i f á u e s u m « . x u u - • - ^ ^ ^ ^ ^ „ ^ v e n d e d o r a 
m o n d a d o s , a d q u i r i e n d o el p r e v i o c o n o - , quo con l a p a i d u i a , j j „ 

m o i m a i A u c , ^ j - • ^ i i I r i n m i i n r ^ n l e e n l a m a u o la codic iada 
c i m i e n t o de las cond ic iones l e g a l e s y p o n i e n a o i e 
m o r a l e s do los i n d i v i d u o s . ^ h o r t a l i z a : 

P I A N O S 
Y A R M O N I U M S 

COHTADO Y A PLAZOS 
PIANOS E r a r d , P l e y e l , H e r z , B o r o , 
Boisse lo t , Chassaigne 'y B e r n a r e g ­
gi. A r m o n i u m s C h r i s t o f l e , Dumont 
V ALEXANDHE. 

I n s t r u m e n t o s d e t o d a s c l a s e s d a 
l a s m a j o r e s m a r c a s dol m u n d o . Ga­
r a n t í a a b í o l u t a e n t o d o s l o s n e g o c i o s 
<ia e s t a c a s a . 

C a m b i o da p i a n o s u s a d o s p o r nuc-

VERDÚ 
/«.ILM.lCim' im MÚSICA 

P l a z a de Sauto Domingo 2, 
Pídanse catálogos y notas de precios. 


